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			Dedico este livro a Lucilla (em memória), minha mãe querida, pelo amor que me deu e pelas lições de vida que jamais esquecerei.

		

	
		
			BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS
Instruções dos espíritos

			O mal e o remédio

			“Será a Terra um lugar de gozo, um paraíso de delícias? 

			Já não ressoa mais aos vossos ouvidos a voz do profeta? Não proclamou ele que haveria prantos e ranger de dentes para os que nascessem nesse vale de dores? Esperai, pois, todos vós que aí viveis, causticantes lágrimas e amargo sofrer e, por mais agudas e profundas sejam as vossas dores, volvei o olhar para o Céu e bendizei ao Senhor por ter querido experimentar-vos...”

			O Evangelho segundo o Espiritismo, 124ª ed., p.124, FEB.

			“Cristo vos disse que com a fé se transporta montanhas, e eu vos digo que aquele que sofre e que tiver a fé por suporte, será colocado sob sua égide e não sofrerá mais. Os momentos de maiores dores serão para ele as primeiras notas de alegria da eternidade. Sua alma se desligará de seu corpo de tal forma que, enquanto este se contorcer sob as convulsões, ela planará nas regiões celestes, cantando com os anjos os hinos de reconhecimento e glória ao Senhor.”

			O Evangelho segundo o Espiritismo,

			1ª ed. 37ª reimp., Editora EME.

		

	
		
			 

			INTRODUÇÃO
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			Muitas cidades, muitos lugares são descritos de diversas formas, de acordo com a visão de cada um. Podemos estar num belíssimo vale, cercado de árvores frutíferas, cachoeiras e flores com muitos matizes, mas, alguém ali se situando, pode dizer que não há tanta beleza a descrever. Tudo depende do estado de espírito de cada um. Uma senhora foi para a cidade de Bonito, no Mato Grosso do Sul. Viajou desacompanhada, pois recentemente divorciada, queria ficar sozinha para pensar sua vida, como disse à irmã. Durante os inúmeros passeios, quando esteve diante de quadros inesquecíveis, cheios de verde e rios onde nadavam peixes de cores deslumbrantes, não foi capaz de sentir aquela natureza. Onde estava a tão decantada beleza daquele lugar? Voltou para casa decepcionada.

			Alguns anos depois, aquela mesma senhora retornou a Bonito acompanhada por seu novo amor. Desceram do avião proveniente do Rio de Janeiro no aeroporto de Campo Grande e embarcaram em um pequeno ônibus. Foram cerca de quatro horas de viagem. Em Bonito dirigiram-se à mesma pousada onde ela se hospedara antes. Apesar de todo o cansaço, achou tudo maravilhoso. Repetiu a programação anterior e ficou deslumbrada com a beleza daquele lugar cujo nome lhe faz jus. O que aconteceu? Qual a razão da mudança? Visitou a mesma região e sua visão foi muito diferente da anterior. O fato é que aquela senhora na primeira vez nada viu de positivo, nem de belo, uma vez que estava plena de dor. Sua mente não registrou a beleza, porque ela não estava em paz; ao contrário, estava confusa e amargurada. Na segunda viagem tudo foi diferente, porque agora a alegria inundava aquela alma.1

			Enquanto estamos encarnados, nossa mente registra todos os atos que praticamos exercendo livremente nossa vontade, sendo certo que esse registro, após nossa desencarnação, será adicionado aos muitos já existentes, oriundos de nossas vivências anteriores neste ou em outro orbe. Assim acontece com a beleza que descortinamos e amamos, como aquelas que fotografamos em uma viagem de férias. Existem, não obstante, outros registros de fatos ocorridos em nossa peregrinação durante toda uma reencarnação, muitos deles resultado de nossas boas e más ações. A ação vai gerar uma consequência, isto é, um ato, que é movimento e dará lugar a um fato com todos os seus efeitos. Todo exercício da vontade produz sempre uma consequência boa ou má, e, por ela, todos responderemos cedo ou tarde para aprender, porque Deus é misericordioso. A consciência é nosso censor mais rigoroso. Por isso, ao desencarnar, deparamos um cenário igual ao da região de Bonito ou vemo-nos mergulhados, por exemplo, em floresta cheia de pântanos e névoa muito escura. Tudo construído por nossa consciência.

			De fato, mostra-nos a doutrina espírita que, onde estão reunidas consciências que buscaram a luz, são plasmadas regiões lindíssimas, onde impera o amor e a solidariedade, mas onde predominam consciências obscuras que se recusam a refletir para perdoar e serem perdoadas, depois de um longo percurso concluem que percorreram os caminhos para a escuridão, retardando sua evolução por tempo indeterminado.

			

			
				
					1.  Alma é o espírito encarnado.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO I

			O RESGATE
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			Aquela parece ser uma cidade como qualquer outra, com ruas, casas e edifícios. Entretanto, não há penetração de luz, como se estivesse envolvida por um manto imenso a impedir a penetração do sol ou da lua. O ambiente é lúgubre, na melhor acepção. Parece uma cidade fantasma, mas em pinceladas mais fortes do que as que são cenários para filmes de faroeste americano. Não há vento uivando, nem os famosos rolos de capim que percorrem aquelas cidades cinematográficas. Não, o local é estranho, diferente de qualquer outro que conhecemos na Terra. De repente surgem algumas pessoas de aspecto estranho. Suas vestes são sujas, algumas também rasgadas. São trajes que não se igualam quanto à época em que foram confeccionados. São oito pessoas que caminham apressadas fazendo muito barulho. Se as vestimentas fossem limpas e perfeitas, dir-se-ia que entre elas pelo menos três representam roupas que foram moda em séculos diferentes. Aproximando-se daquelas pessoas estranhas era possível perceber que suas feições não tinham cor, nem o brilho natural da pele de um encarnado; ao contrário, sua palidez demonstrava que eram desencarnados. Um deles fala com autoridade:

			– Depressa! Estamos atrasados para o seminário. Nosso superior vai ministrar a primeira palestra. Irá falar sobre as novas armas que aqueles seguidores do Cordeiro chamados de guardiões da noite estão usando. Após a palestra serão realizados debates. Pretende-se que sejam apresentadas ideias para neutralizá-las.

			Os oito desencarnados entraram num prédio que tinha uma fachada escura, mas seu interior tinha uma iluminação amarelada, semelhante àquela gerada por lâmpadas incandescentes. O seminário estava sendo realizado em um espaço muito amplo, repleto de desencarnados, pelo que já quase não havia lugar para sentar. Estava explicada a razão de as ruas estarem desertas.

			Nos arredores da cidade há uma paisagem semelhante àquela antes descrita. Não há luz; em vez disso, predomina a escuridão. Estamos num imenso pântano no qual há árvores secas, sem vida. Ouve-se um som agudo e arrepiante. São aves grandes, desnutridas, nas cores cinza e preta. Possuem um bico longo como o de uma garça, mas em nada se assemelham a ela. Voam baixo à procura de alimento e de quando em quando encontram. Mergulham ferozes e atingem seu alvo. Ouve-se um grito de dor e pavor. A vítima é um desencarnado que não consegue mover-se no lodo. Grita, desesperado, mas em vão. A ave faz várias investidas. A cada picada, novos gritos. O quadro desenhado é horrível. Outras aves lançam-se em direção ao lodaçal e são ouvidos novos gritos de dor e desespero. 

			Aquele desencarnado não está só. Muitos desencarnados estão presos naquele pântano. Cada um por razões distintas. Estão presos e sem esperança. Próximos deles, postados em posição mais elevada, em andaimes construídos sobre estacas, estão seus algozes desencarnados, que vez por outra os chicoteiam fortemente. Não há como escapar dali. Os aprisionados não conseguem caminhar. Eles se arrastam no lodo. Alguns não conseguem se firmar e afundam. Estão no inferno?2 Não, não é o inferno. Estão no umbral, o pior local onde foram colocados por suas próprias consciências. “É a zona obscura, de quantos no mundo não se resolveram a atravessar as portas dos deveres sagrados a fim de cumpri-los, demorando-se no vale da indecisão ou no pântano dos erros numerosos. Funciona, portanto, como região destinada a esgotamento de resíduos mentais; uma espécie de zona purgatorial, onde se queima, a prestação, o material deteriorado das ilusões que a criatura adquiriu por atacado, menosprezando o sublime ensejo de uma existência terrena.”3

			Um dos desencarnados sofredores, pede ao mestre Jesus que o ajude. Já há algum tempo vem manifestando seu arrependimento e implorando a ajuda dos Céus. Em dado momento surge um veículo de forma oval, sem cobertura, flutuando no ar e dele são lançados feixes de luzes que ofuscam os guardas, os quais deixam seus postos aturdidos. Do veículo são lançadas redes luminosas que imobilizam alguns deles. Vê-se, então, os seus ocupantes. São quatro desencarnados vestindo um deles uma túnica branca, e os demais, túnicas verdes bem claras, mas além deles vê-se uma mulher encarnada, que se distingue dos desencarnados pelo cordão fluídico que ostenta.4

			Cláudia trabalha como médium em uma casa espírita. Durante o sono é efetuado seu desdobramento para trabalhar com os benfeitores espirituais no resgate de desencarnados no umbral. Eles não conseguem sentir a presença dos mensageiros enviados para livrá-los e por isso a presença de um encarnado nesses trabalhos é indispensável para doar sua energia animalizada. Para que seja possível ao encarnado desdobrado acompanhar os mensageiros, sem que sofra as densas influências mentais que ali predominam, ele é envolvido por uma rede que serve de invólucro protetor.

			Instantes depois, o desencarnado que pedira auxílio ao mestre Jesus estava no interior do veículo. Celso, o dirigente do grupo, disse satisfeito:

			– Foi ótimo termos conhecimento do tal seminário.

			– Tem razão, pois a vigilância foi afrouxada – disse um dos membros do grupo.

			Outros desencarnados aprisionados no umbral estenderam suas mãos e gritaram em busca da salvação, mas ainda não chegara o momento deles. Saíram rapidamente do pântano, deixando os guardas atônitos e ainda cegos pela forte luz que os atingiu.

			Retirado do umbral, o espírito foi depois conduzido a um posto de socorro. O desencarnado estava muito confuso, não conseguia se situar. Depois de libertado daquele torpor que o dominara nas regiões mais densas, sua memória o levou ao tempo em que estava no corpo físico e ele ficou desnorteado ao perceber que desencarnara.

			

			
				
					2.  Leitura importante é o Céu e o Inferno, de Allan Kardec.

				

				
					3.  O Espiritismo de A a Z, publicação da Federação Espírita Brasileira – FEB, 4ª Ed. pág. 877.

				

				
					4.  Laços fluídicos magnéticos que fazem uma ligação entre o corpo físico e o perispírito. Esses laços fluido-magnéticos são rompidos quando o corpo físico perece.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO II

			NO POSTO DE SOCORRO
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			Onofre – este é o nome do desencarnado resgatado – foi conduzido para um posto de socorro situado próximo a uma colônia, que poderia ser a conhecida pelo nome de São Sebastião, situada na área do Estado de Minas Gerais. Celso e seus auxiliares entregaram o resgatado a dois enfermeiros, que o colocaram em uma maca.

			Na ampla enfermaria, equipada com várias camas forradas com lençóis muito brancos, os leitos ocupam toda a extensão, formando muitas colunas em longa distância. Na entrada há uma espécie de cabine onde está o posto de enfermagem com os prontuários de todos os pacientes. A extensa enfermaria não tem propriamente um teto. É coberta por um tecido muito alvo, semelhante ao de um paraquedas.

			Onofre foi examinado por Tibério, um médico muito simpático, cabelos longos e totalmente brancos.

			– Onofre ainda dormirá durante um bom período, pois está muito debilitado. Somente o sono reparador propiciará a recuperação de suas energias.

			Tibério recomendou à assistente Luzia que fossem sistematicamente aplicados passes no recém-chegado. Tão logo despertasse do longo sono, passaria a ser medicado com água fluidificada e, quando apresentasse melhoras, poderia ser alimentado com caldos.

			Algum tempo depois, que não nos é possível precisar com exatidão, Onofre despertou e, não reconhecendo o local, assustou-se. Percebendo a aflição do doente, Luzia dirigiu-se a ele com rapidez e procurou acalmá-lo, dizendo:

			– Fique calmo, meu irmão. Está se recuperando num posto de socorro.

			– Eu não vou voltar para lá?

			– A partir de agora vai percorrer novos caminhos. Depois de sua recuperação, será encaminhado à nossa colônia, que está localizada bem perto daqui.

			– Ainda não compreendi o que se passou comigo e mesmo o que está se passando. Minha mente está confusa. Não me lembro de quase nada, porém sei que meu nome é Onofre.

			Gradativamente, Onofre foi recuperando suas energias, o que melhorou um pouco sua aparência. Em nada se parecia com aquele espírito sofredor que havia sido retirado daquela região sombria, mas ainda se ressentia dos seus efeitos. O calafrio que sentia não desaparecera completamente. Apesar da boa aparência, ainda guardava a sensação de estar envolto em lama. Queixou-se com Luzia, que, sempre prestimosa, esclareceu:

			– Tudo o que sente, hoje, é lembrança do passado; daí as sensações presentes. É indispensável, contudo, que colabore para o êxito do tratamento, rechaçando os pensamentos ruins.

			– Como assim?

			– Povoe a mente com paisagens positivas. Tudo o que lhe possa causar bem-estar. Pense em Jesus... – respondia a assistente, enquanto lhe aplicava passes.

			– Agora, recordo minha chegada aqui, recebido por um homem de cabelos longos e grisalhos...

			– Tibério! Ele virá vê-lo muito em breve.

			Instantes depois, Tibério aproximou-se do leito com fraternal sorriso:

			– Como está, Onofre?

			– Sinto-me bem melhor, doutor.

			– Chama-me apenas Tibério. Um irmão.

			– Imperador?

			– Não. Mas é um nome que trago de outra existência na Terra, ao qual me afeiçoei.

			– Falou em reencarnação?

			– Sim. A grande escola das almas.

			– Mas que lugar era aquele de onde fui resgatado? Este hospital... Luzia falou de uma colônia... Onde estou exatamente?

			– Há muitas moradas na casa de meu Pai... No momento justo você terá as respostas que procura. Por ora, recupere suas energias.

			– Mas, doutor... Pode me dizer há quanto tempo estou aqui?

			– Os dias e noites, para nós, não são contados como na Terra. Como se costuma dizer, um minuto pode representar uma eternidade... – asseverou Tibério, sem estender-se nas explicações, que, naquele momento, só aumentariam a angústia e ansiedade do paciente.

			– A que horas será servida a refeição?

			– Já prescrevemos uma dieta para você. Logo será servida.5

			Ao deixarem a Terra, aqueles que só se dedicaram a atender as necessidades do corpo, em detrimento das necessidades da alma, sofrem mais no processo de readaptação à vida do espírito.6

			

			
				
					5.  André Luiz, na obra Nosso Lar, psicografada por F. C. Xavier, explica que depois de muito esforço por parte da Governadoria de Nosso Lar, passou a haver “maior suprimento de substâncias alimentícias que lembram a Terra, nos Ministérios da Regeneração e do Auxílio, onde há sempre grande número de necessitados. Nos demais há somente o indispensável, isto é, todo o serviço de alimentação obedece a inexcedível sobriedade.” Explica ainda André Luiz que a luta do Governador “representou medida de elevado alcance para nossa libertação espiritual. Reduziu-se a expressão física e surgiu maravilhoso coeficiente de espiritualidade”.

				

				
					6.  Também, na mesma obra, André Luiz fala das dificuldades que tiveram os administradores da colônia com os recém-chegados da crosta, que faziam muitas exigências de ordem alimentar, como se ainda estivessem no corpo físico. Foi necessário muito trabalho. Conta que o Governador da colônia pediu auxílio aos instrutores de uma esfera muito elevada, “para espalharem novos conhecimentos, relativos à ciência da respiração e da absorção de princípios vitais da atmosfera”. Narra a maravilhosa obra, que foram precisos muitos anos para que todos os Ministérios se conscientizassem de que os espíritos poderiam abastecer-se apenas do necessário, uma vez que muitos entendiam que era fundamental o uso de proteínas e carboidratos. Explica-se este anseio de muitos habitantes das colônias, uma vez que estão localizadas perto da Terra. É necessário muito estudo e compreensão por parte daqueles que agora estão no outro lado da vida, para que se desapeguem das pessoas com quem conviveram e das coisas que possuíram. Os entes queridos, os amores perdidos, as sensações fugazes, os bens materiais, enfim, tudo o que é transitório. É uma longa jornada para o espírito que deseja evoluir.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO III

			NA COLÔNIA
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			Após receber os primeiros socorros depois de ser resgatado no umbral, Onofre foi conduzido à colônia espiritual. O veículo que o transportava parou diante de um prédio sustentado por grandes colunas brancas. Jamais tinha visto construção tão simples e ao mesmo tempo tão bela. Amparado pela comitiva, o recém-chegado foi conduzido para o interior de um dos pavilhões.

			Leonardo veio recepcioná-lo, falando-lhe de forma carinhosa:

			– Meu irmão! Seja bem-vindo à nossa estância. Aqui será sua morada até que esteja pronto.

			– Ainda não compreendo o que está havendo comigo...

			– Logo vai começar sua readaptação. Espere com calma.

			Onofre ainda está confuso. Lembra-se muito bem de sua longa permanência naquela área de pântanos e lama, mas sua memória não o conduz para o passado. “Por que estagiara naquela região? E o que significa este cenário, que chamam colônia?” – pensa.

			Decorreram muitos dias7 desde que Onofre fora transferido para o hospital. Ficou intrigado quando lhe entregaram roupas, cujo feitio não lhe era estranho. Leonardo, o assistente, dissera que as vestimentas haviam sido confeccionadas especialmente para ele, com base nos trajes usados por ele. E que, dentro de algum tempo, ele mesmo poderia confeccioná-las.

			Naquela manhã, uma senhora muito simpática – Bernadete – entrou nos seus aposentos, pedindo-lhe que a acompanhasse. Saindo do hospital, caminharam pela alameda margeada por árvores frondosas, algumas frutíferas. O piso era branco e sua superfície muito lisa, mas não escorregadia. Ele não conseguia conter seu entusiasmo.

			De repente, viu-se num veículo de forma ovalada, que trafegava o espaço aéreo silenciosamente. Suas manobras eram suaves e, às vezes, sinuosas. Súbito mudou de rumo, como se fizesse uma volta em torno de si mesmo.

			– É um aeróbus, um dos nossos meios de transporte – esclareceu a senhora, antecipando-lhe a pergunta – alguns têm capacidade para cem passageiros.

			Estacionada a aeronave, entraram num prédio de dois andares, de arquitetura bem avançada e de bom gosto, cujo material usado não foi identificado por Onofre.

			Caminharam pequena distância e adentraram a esplanada do edifício. Uma escada no estilo caracol levou-os então ao piso superior. Ali, diante de uma porta em madeira bem talhada, Onofre e sua condutora foram recebidos e conduzidos ao interior de imensa sala.

			– Por favor, sentem-se – convidou, gentil, o homem vestindo túnica leve, enquanto abraçava Bernadete, a quem parecia conhecer de há muito. Gedel apontou as cadeiras em torno da mesa circular.

			– Bom dia, Onofre... Doravante nós nos veremos muito. Estou encarregado de sua readaptação.

			– É a segunda vez que ouço essa palavra. Estou num hospital? Sofri algum acidente no trabalho?

			– Readaptação à vida do espírito. Daqui partimos e para cá retornamos das nossas sucessivas imersões na matéria. Até que estejamos prontos a habitar novas moradas.

			– Pode ser mais objetivo, por favor?

			– Este é o lugar mais recomendável para a sua readaptação. A mudança para outra morada dependerá dos progressos que fizer.

			– Acaso eu morri e não estou sabendo?

			– Agora já sabe. Você retornou da Terra faz algum tempo. Estagiou numa zona de sofrimentos8... Com o tempo, lembrará de tudo.

			– Com o tempo?

			– Habituamo-nos a ver as coisas em três dimensões: comprimento, largura, altura. No mundo espiritual, temos uma quarta dimensão!

			– Mundo espiritual?

			Como num lampejo, Onofre viu, na tela mental, parte do filme de sua existência mais recente. E as lembranças não eram boas. Havia deixado mais inimigos do que amigos...

			– Como pode constatar, você já não se encontra na Terra.

			– E no entanto, continuo vivo!

			– Somos imortais. Assim fomos criados por Deus. Você terá muito a recordar. Venha... Vamos dar um passeio.

			Onofre despediu-se de Bernadete e seguiu na companhia de Gedel.

			Momentos depois percorriam amplo jardim de girassóis, em torno do qual havia bancos simetricamente espalhados por toda a sua extensão. No fundo havia um lago muito límpido. Sentaram-se. Então, Onofre perguntou:

			– Pelo que estou entendendo, aqui é uma espécie de paraíso?

			– Não exatamente. Mas sim um mundo transitório, destinado a receber espíritos que se encontravam na erraticidade. Espíritos errantes, que, uma vez cansados de vagar, reconhecem que é preciso retomar a jornada de ascensão.

			– E por que nunca soube disso?

			– A crença na reencarnação foi repelida por muitas denominações religiosas. Tolo orgulho! Mas no início não era assim. Jesus já ensinava: “Em verdade vos digo que é preciso nascer de novo”.9

			– Eu nunca fui muito religioso. Para muitos, como eu, de formação católica, a morte seria o fim. A alma, então, seria enviada ao céu, ao inferno ou ao purgatório... Seria isso o mesmo que aquele lugar sombrio e pantanoso, por onde demorei alguns anos?

			– O seu resgate só foi possível graças ao seu esforço e merecimento.

			– Aquilo era o inferno?

			– O inferno, tal como tem sido apresentado por algumas doutrinas, seria um vale de dor e sofrimento eternos. E as almas que para aí fossem enviadas estariam irremediavelmente perdidas. Sem chances de reabilitação. O que contraria totalmente a misericordiosa justiça de Deus...

			– O paraíso, por sua vez, com anjos tocando harpas e planando sobre as nuvens, também não se encaixa nessa nova visão...

			– Céu é o estado de paz que desfruta o espírito que tem a consciência tranquila. Assim quis Deus, a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.10

			– Então, ninguém está fadado ao inferno?

			– Deus é amor e bondade e jamais pune os Seus filhos. Como poderia fazê-los padecer eternamente no inferno? O mesmo pode ser dito em relação ao que chamam de Céu. Que destino estranho seria o daquelas criaturas destinadas a ficar no paraíso até a sentença do juízo final! E onde a evolução dos seres?

			– Estou entendendo suas palavras. Mas por qual razão é necessário nascer e morrer várias vezes?

			– Quem poderia alcançar a perfeição numa só existência? E como compreender a justiça Divina sem a lei da reencarnação?11 Eu disse que Deus não pune, ao contrário, dá a Seus filhos quantas oportunidades forem necessárias para que ele possa evoluir. É por meio da reencarnação que o homem chegará à perfeição. Mas, para alcançá-la, tem que sofrer todas as vicissitudes da existência corporal12. A reencarnação13 é o meio que tem o homem de corrigir seus defeitos, reparar seus erros e progredir. Tudo é feito de forma gradativa. Muitos podem demorar séculos, outros não. Inexiste prazo para tanto. A evolução rápida ou lenta depende de cada ser. Deus a todos concedeu o livre-arbítrio justamente para que tenham plena consciência do que fazem. Há espíritos que insistem em viver praticando o mal e, como procedem assim, percorrem um longo caminho, mergulhando, cada vez mais, na escuridão.

			– E o que será de mim a partir de agora?

			– Depende de você mesmo. Ficará algum tempo estagiando por aqui, até que se instrua o suficiente e esteja disposto a voltar...

			– Quer dizer que aqui há estudo?

			– Estudo e trabalho. Como acha que foi construída esta colônia? O espírito que estuda e trabalha, está alinhado com a lei do progresso, que se aplica em todas as dimensões.

			As explicações dadas por Gedel provocavam em Onofre uma crescente vontade de saber mais a seu respeito. O estágio em zonas inferiores atendera a uma determinação das Leis Divinas, segundo as quais, a cada um é dado segundo as suas próprias obras. Ou, em outras palavras, cada qual é herdeiro de si mesmo.

			– Estou muito preocupado. Os atos praticados na minha última existência cobram-me reparação – confessou Onofre, em lágrimas.

			– Temos todos os registros – redarguiu o instrutor. – Mas acho que você deve falar. Será muito bom soltar tudo o que está encerrado dentro de si.

			

			
				
					7.  Usamos aqui, expressões de tempo empregadas na Terra. N.A.

				

				
					8.  Recomendamos a leitura de O abismo e Sexo além da morte, obra mediúnica de R. A. Ranieri, orientada pelo espírito André Luiz, Editora da Fraternidade e Libertação e Ação e reação ditados pelo espírito André Luiz, psicografados pelo médium Chico Xavier, FEB.

				

				
					9.  Jesus disse a Nicodemos: “Se um homem não renascer de água e de espírito, não poderá entrar no reino de Deus.” Em artigo publicado na Revista Cristã de Espiritismo, Layla Toledo explica o significado da palavra água no texto. O renascimento “da água e do espírito” nada mais é que a retomada da experiência física, cuja constituição é eminentemente líquida. Como sabemos, o corpo humano tem preponderância de água. Assim, o renascer de água é reencarnar e o renascer de espírito é evoluir. 

				

				
					10.  Questão número 1 de O Livro dos Espíritos, por Allan Kardec.

				

				
					11.  O Evangelho segundo o Espiritismo – Allan Kardec – Cap. IV.

				

				
					12.  O Livro dos Espíritos, questão 132.

				

				
					13.  A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob o nome de ressurreição. Só os saduceus, pessoas que compunham uma seita judia que foi formada perto do ano 248 antes de Cristo e cujo nome lhe veio de Sadoc, seu fundador, tinham a crença de que tudo acaba com a morte. A palavra ressurreição dá a ideia de o corpo que já está morto voltar à vida, o que a ciência demonstra ser materialmente impossível (O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo IV, item 4). A reencarnação é a volta do espírito à vida corpórea, mas em outro corpo especialmente formado para ele e que nada tem de comum com o antigo. Quando Jesus disse que Elias já teria vindo e que não foi reconhecido, muitos interpretaram que João era inspirado por Elias e não que era o próprio profeta. Já foi notado que sendo eles a mesma pessoa (mesmo espírito) identifica-se uma outra faceta da lei de causa e efeito. Como Elias, ele cometeu muitos desatinos falando em nome de Deus. Elias viveu no século IV a.C, quando reinavam o rei Acab e a rainha Jezabel e combateu o culto ao deus pagão Baal. Mandou decapitar 450 sacerdotes de Baal. Na reencarnação como João Batista, a pedido de Herodíades ao rei Herodes, foi igualmente decapitado.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO IV

			RECORDAÇÕES DE ONOFRE

			[image: ]

			Considerando o incentivo dado por Gedel, Onofre deu início a sua narrativa. Nascera em uma cidade do interior de Minas Gerais, três anos após a promulgação da Lei Áurea. A abolição da escravatura liberou os negros dos grilhões, mas nada se fez para propiciar sua integração na sociedade como homens livres, gerando um resultado doloroso para a maioria deles, mergulhada num bolsão de miséria.

			O pai de Onofre, um mulato cheio de vigor e vontade, foi escravo de Fortunato, o dono da fazenda Ouro Branco, que o alforriou alguns anos antes. Simão, este o nome do escravo alforriado, tornou-se peão e casou com Albertina, uma negra muito simpática, dona de um belo sorriso, que igualmente continuou a trabalhar para seu ex-dono nos serviços domésticos da residência, chamada de “Casa Grande”.

			Da união daqueles ex-escravos nasceu Onofre, que, graças à bondade de Fortunato, cresceu em ambiente saudável, tendo a natureza como palco. Ainda menino, dividia a escola com as atividades rurais, auxiliando o pai. Ajudava a lavar os cavalos e limpava as cocheiras. O tempo passou célere e, quando completou 15 anos, voltou a ver os filhos do fazendeiro que estudavam em Belo Horizonte, dois adolescentes, de nomes Pedro e Francisca.

			O primeiro gostava de ostentar sua posição social, o que o fazia arrogante perante os empregados, tendo o prazer de ignorar todos os princípios que devem nortear o relacionamento entre os indivíduos, apesar de seu pai falar que para Deus não havia desigualdade.

			O menino achava curioso o pai invocar Deus e manter escravos, mas Fortunato achava que não tinha muitas opções, já que a mão de obra predominante era a escrava. A solução seria alforriar a todos de uma vez e torná-los seus empregados, mas temia que fossem embora. “Como tocar a fazenda sem trabalhadores?” Este pensamento o angustiava.

			Assim, pouco a pouco o fazendeiro foi dando liberdade aos escravos e oferecendo-lhes trabalho. Os alforriados que aceitavam a proposta recebiam sementes, trabalhavam e entregavam metade da produção ao patrão. Como não tinham meios para distribuir a safra, entregavam-na a Fortunato, que se encarregava da venda mediante o recebimento de uma comissão.

			Não era o melhor a fazer em benefício dos seus trabalhadores, que passaram a ser chamados de colonos. Mas, como dizia o fazendeiro, era a solução que ainda lhe propiciaria lucros, embora menores. Para aqueles que lidavam com os animais, encontrou uma forma de remuneração fora do chamado “sistema de meia” descrito linhas atrás.

			 Quando adveio a abolição, havia poucos escravos na fazenda. Apesar da situação que predominava no tratamento do ser humano, em que a crueldade dos feitores era constante, restava a Fortunato, como meio de acalmar a sua consciência, a circunstância de que jamais maltratara seus escravos. Seu filho, ao contrário, tinha prazer em humilhar todos aqueles que julgava serem inferiores. Sendo da mesma idade, Onofre era o que mais sofria com as atitudes do jovem.

			Francisca era uma menina de 13 anos, de pele muito branca e cabelos louros, cujos cachos se destacavam. Uma formosura que chamava a atenção do filho do peão, que a admirava em segredo.

			Certa manhã encontrou-a junto ao riacho perto da Casa Grande e aproximou-se timidamente. A menina olhou para ele, sorriu e afastou-se, caminhando em direção da casa. Embora tivesse visto Onofre em outras oportunidades ao longo de sua curta existência, aquela foi a primeira vez que realmente o notou.

			Terminadas as férias escolares, os irmãos retornaram a Belo Horizonte, e essa foi a rotina dos três anos seguintes, com as idas e vindas dos jovens.

			Onofre, com 18 anos, já havia aprendido o ofício do pai e era um dos peões da fazenda. Tornou-se um jovem forte de altura mediana e boa aparência. Namorava a filha de um empregado da fazenda vizinha, mas desde aquele encontro com Francisca às margens do riacho, sempre esperou a ocasião das férias para vê-la. Nutria por ela um sentimento que não exteriorizava.

			Quando Francisca estava na fazenda, limitava-se a contemplá-la de longe, eis que não ousava aproximar-se dela, até que numa certa manhã Fortunato o chamou e disse-lhe para preparar a charrete, ordenando em seguida:

			– Onofre, leve Francisca à fazenda Laço Dourado. Ela vai almoçar com a amiga Manuela.

			– Sim, senhor patrão. É pra já.

			Francisca embarcou na charrete, permanecendo Onofre calado em boa parte do trajeto, até que a menina cortou o silêncio:

			– Por que você não fala? Não gosta? Diga alguma coisa... Fale do tempo, da paisagem, mas diga alguma coisa. Tem vergonha?

			– Não, senhora. É respeito mesmo. A senhora é a filha do patrão e eu sou um peão. Nada tenho a dizer-lhe.

			– É claro que tem. Todos temos alguma coisa a dizer. Só porque sou sua patroa você tem que ficar em silêncio?

			– Senhora... Meu pai foi escravo na fazenda de seu pai. Sempre me disse para ter respeito.

			– As coisas não são assim como pensa. Eu quero que você fale sempre comigo. Doravante, quando eu tiver de sair com a charrete, quero que você a conduza. Meu pai tem confiança em você.

			E assim se deu. Onofre passou a conduzir Francisca em suas saídas da fazenda. Com o tempo, sua timidez se quebrou, e ele conversava abertamente com a jovem.

			Em uma tarde de sábado o patrão o chamou e mandou que fosse buscar Francisca na cidade. Ela e a mãe tinham ido visitar a tia que estava doente. Não obstante, sua mãe resolveu ficar com a irmã, mas a menina pediu para voltar. Aproveitando a presença de um peão da fazenda vizinha, pediu-lhe que avisasse o marido. 

			No percurso de retorno, passavam próximo a um rio que atravessava a fazenda, quando Francisca pediu que parassem, sendo prontamente atendida.

			Desceram da carroça e caminharam em direção à margem do rio. Francisca sentou-se sob a sombra de frondosa mangueira e pediu a Onofre que fizesse o mesmo. Meio sem jeito, o jovem obedeceu. Iniciaram um diálogo mais ou menos nestes termos:

			– Você será sempre peão?

			– Não tenho outros planos. Fui à escola apenas para aprender a ler e escrever. Preciso ajudar meus pais com o trabalho. Nada vejo que possa fazer além de conduzir gado.

			– Você também conduz bem uma charrete – disse, sorrindo, no que foi acompanhada pelo peão.

			Riram durante alguns instantes. De repente, pararam e se olharam. Francisca segurou suas mãos e o puxou para si. Caíram deitados e mais uma vez deram novas risadas e, subitamente, beijaram-se ardentemente.

			Encabulado, Onofre levantou-se rápido.

			– Desculpe... Desculpe! – disse contrafeito.

			– Desculpá-lo? Eu queria que me beijasse.

			– Isso não é recomendável... Você é quase uma menina e... E eu não sou ninguém.

			– Acorde, Onofre! Você sabe muito bem que muitas mocinhas de minha idade já estão casadas e algumas com homens que têm idade para serem seus pais. A qualquer momento os meus ajustarão um casamento para mim. Este é o meu futuro como mulher, nada mais me espera.

			– Olhe para mim... sou pobre e negro.

			– Negro, não... mulato.

			– E há alguma diferença? 

			– Venha, sente-se novamente a meu lado.

			Mais uma vez Onofre obedeceu. Abraçaram-se e beijaram-se. Onofre esqueceu tudo e viveu aquele momento mágico.

			Anoitecia quando deram conta de que o tempo passara com rapidez. Subiram na charrete e voltaram para a fazenda, onde já os esperavam Fortunato e o filho:

			– Onde estiveram? Estávamos aflitos.

			– Eu pedi a Onofre para passar por sua casa, pois eu queria comer o doce de leite que a Albertina faz e sempre traz para nós – disse Francisca, sem pestanejar.

			– Nunca mais faça isso! Entre já!

			Em seguida, Onofre correu para casa. Queria avisar à mãe para confirmar tudo o que Francisca contara ao pai. Preocupado, Simão dirigiu-se ao filho com firmeza:

			– Você está maluco? Como ousou sair por aí com Sinhazinha? Sabe o que pode acontecer com todos nós?

			– Eu sei, meu pai. Perdoe-me. Eu não consegui pensar. Quando fico perto dela, meu corpo treme todo. Sei que é uma loucura. Prometo que vou me afastar dela.

			– Faça isso!

			Onofre não conseguiu cumprir o que prometeu ao pai. Sempre que havia uma oportunidade, encontrava-se furtivamente com Francisca. Um desejo incontrolável os consumia. Ficaram tão descuidados que um dia foram surpreendidos por Pedro enquanto, extasiados, trocavam carícias.

			– Seu miserável! O que está fazendo com minha irmã? Francisca... Vá para casa. Agora!

			Francisca levantou-se e correu. Pedro perseguiu Onofre, que atravessou o rio correndo sobre um tronco de árvore que servia de ponte. O peão conseguiu chegar à outra margem, mas Pedro escorregou e caiu. Pediu socorro:

			– Ajude-me... Estou afogando! Socorro!

			Onofre nadava muito bem, mas Pedro sempre tivera medo da água e assim jamais tomara coragem para aprender a nadar. Aqueles foram breves momentos, mas suficientes para Onofre pensar.
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